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Editorial 

O lançsnento deste prlffllllro Boletim 
lnk>tmartlvo da A2SA de� corresponder 
ao fin4tl da fase de lnstall,çio da A .. ocia· 
, ...

Em boa veqdade, irá corresponder, no 
entanto, ao Inicio da fase de reinstalação 
da Assoclaçio. A ordem da despejo, que 
sobre nós impende. chega no preciso mo· 
mento em que ntavam c:rladn aa condi· 
çõea para N duenvolvw com nom,ati­
dada a vida nsociatMJ. 

Nesta hora difteit, importa recordar, no 
entanto que. em � de ntrutura;ão 
e instalação, foi pouivel promover com 
êxito e dignjdade todo um conjunto no· 
tável de aetivktades comemorativas, cul­
turais a recnativas. SUl:lllnhamos. o vasto 
programa ,de reallzaç&es dN comemora­
çõs do KAno X da Ravo&ução11 e, dentro 
dele, o SemklArio «25 de Abril - 10 anos 
depohrn, a 1.11 Mela -Maratona de Abril, 
as várias e,cpoalções etectua>das, a parti­
cipação da criança e o espectáculo de 
--·

E numa confinnaçlo de plena vitalidade 
e grande peso social, aaktamoa a pas­
sag9n1 do Xl Aniversário do 25 de Abril 
- para al6m da confirmação da meia· 
-maratona ,de Abril. que é j6 uma prova 
desportiva altamente prestigtada - com 
....-. imagem de ma-ca: o Seminârlo t1A 
Sociedade e as Forças Armadas,i, cujos 
trabalho• a conch..r•6es dizem respeito a 
todlH os cidadãos clVis e far,dadoa II que, 
em muitos npectOS, pela dimenalo que 
atingiram, ultrapassam as fronteiras do 
nosso próprio Pais. 

De acordo como oa estatutos que nos 
rege,rn. prov6rnos a nona afirmação pll­
bffca, trlllando com dlWtld�, íntellg6n­
cla e qualidade, os caminhos do nosso 
pf6prlo CNSClmento. 

lt pol•, r.ie andamento a.,,-o e pro­
greaah,o que .urge, natl.nlmonte o pri­
meiro Boletim da A25A. 

PNINnde .... que Hja um elo de liga­
Çlo com todos oa anocllldoa· Prlttende· 
... q.ae veicule a quantidade da informa· 
çlo nacea6rla e auficJente pen manter 
os aócloa ao con-.nte doa problemas e 
ectMdadn de interNN comum. Pretan­
da-M dinamizer, CCll'l'WJnicanc. 

Dov.rii ter periQdlddade trirnaetnrll. 

Terá vida longa. 

DIRECTOR: ANTERO A. RIBEIRO OAi SILVA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 

Assembleia Geral Ordinária 
Em 23 de Março de 1965, na nossa 

sede, com a presença de cerca de 300 só­
cios reuniu a Assembleia Geral para apre­
ciar e debater fundamentalmente: o rela­
tório e contas da Direcção: ordem de saída 
da Sede até 30 de 011tubro do Forte 'do 
Bom Sucesso: eleição dos novos corpos 
gerentes. 

Num ambiente de viva participação e 
entusiasmo pela significativa adesão de 
apoiantes que neste momento ultrapassam 
os mil e de novos sócios efectivos que 
atingem quase os dois mil. a Assembleia 
decorreu de forma animada tendo sido 
aprovado por unanimidade o relatório e 
contas da Direcção. 

O Ponto sobre o problema da sede me­
receu ampla discussão, tendo sído analisa. 
das vârias propostas e aprovada uma estra­
tégia de actuação consubstanciada numa 
proposta aprovada por unanimidade pela 
Assembleia Geral. Não obstante as d!flcul­
dades cri-adas ê Associação, foi manlfes· 
tada de maneira clara quer pela Direcção 
quer pela Assembleia Geral a vontade e o 
empenhamento em resolver os vârios pro­
blemas postos e ultrapassar os obstáculos, 
sendo claro que a Associação 25 Abril con­
tinuarâ a sua vida associativa e prosse­
gulrã os  seus objectivos estatutârlos lnde­
pefldentemente do local que ocupe como 
sede. As diflculdades criadas não serão um 
elemento que leve ê desagregação da As­
sot;iação, antes acabarão por constituir 
mais um motivo para maior coesão de to­
dos os sócios e apoiantes. 

Foi 'Clado conhecimento ê Assemb!eia de 
vérios abaixo-assinados e de te!egram.Js de 
solidariedade, bem como de um requeri­
mento feito eo Presidente da A. R- por 
vários deputados sobre a questão da or­
dem de despejo da A25A do Forte do Bom 
Sucesso. 

A proposta aprovada foi a seguinte: 
((Considerando que a -atitude assumidJ 

pelo Senhor General CEME, aduzindo objec­
tivamente razões que são é certo, da sua 
exclusiva competência e que se prendem. 
s,egundo afirma, com necessidades das ins­
talações no ãmbito da reestruturação do 
Exército; 

Considerando que não se vislumbra fé­
cilmente um aproveitamento adequado das 
mesmas para outros fins que não sejam 
semelhantes aos que actualmente a A25A 
prossegue; 

Considerando que tal necessldade im· 
pllcarã certamente obras de adaptação que 
anularão em gran·de part,:, as já efectua­
das, se bem que à custa do Exército; 

Considerando o relato de todo o pro­
cesso efectuado pelo Presidente da Direc­
ção o que conjugado com os -aspectos 
atrâs referidos deixa Inequivocamente no 
espírito dos presentes nesta AG a ideia 
da existência de outras razões que se tra­
duzem numa atitude de vinc&da Incom­
preensão para com esta Assodaçio: 

Propõe-se: 

1, Que independentemente das atitudes jã 
tomada·s pele Direcção e que se ava­
lizam, seja comunicado ao Sr. General 
CEME quando da audiência sollcitada, 
a firme determinação da A25A na pros­
secução dos seus objectivos estatutli­
rios, com base na Indestrutível convic­
ção de todos os seus associados de que 
trilha um caminho institucional e legal­
mente correcto, numa posição de total 
independência. 

2. Que embora assumindo verticalmente 
os compromissos firmados com o Exér­
cito e A25A ·adapte uma atitude de di­
gnidade e determinação que ,passe pelo 
reforço da A25A no campo interno e 
externo, pelo desenvolvimento e con­
solidação da sua imagem cultural e cí­
vica e pelo comportamento e discurso 
de afirmação dos seus princípios, 

3. Que a Direcção estude e desenvolva 
um programa global de acção tendo em 
atenção entre outras ·as seguintes li­
nhas de actuação: 
- Constituição de comissão ou comis­

�ões centralizadas na Direcção, In­
cluindo uma sub-comissão de reco­
lha de fundos pró-dedes; 

- Dinamização dos sócios e apoian­
tes e sua expansão; 

(Continua na pãg. 9) 
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CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

ASSINATURA DE UM CONVÉNIO ENTRE OS CENTROS DE DOCUMENTAÇÃO DA 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA E DA A25A 

CONVaNIO que, entre si, faZMll 
o CENTRO DE DOCUMENTA­
ÇAO 25 DE ABRIL DA UNI­
VERSIDADE DE COIMBRA e 
a ASSOCIAÇAO 25 DE ABRIi.,, 
para o fi1>l que especifica. 

Pelo presente Instrumento, de um lado, 
a UNIVERSIDADE DE COIMBRA, atra­
vés do CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
2õ DE ABRIL, adiante designado 11lm­
plesmente por CENTRO DE DOCUMEN­
TAÇÃO, representada pelo Reitor da 
referida Universidade, Professor Doutor 
RUI ALARCÃO e pelo Presidente da 
Comissão D!rectlva do Centro de Do­
cumentação, Professor Doutor BOA-

CLAUSULA PRIMEIRA 

O presente Convénio tem por objec­
livo uma ampla e recíproca colaboração, 
por tempo Indeterminado, entre o CEN­
TRO OE DOCUMENTAÇÃO e a ASSO­

CIAÇÃO, visando sobretudo uma troca 
de experil!nciaa e a participação conjunta 
na divulgação documental, objecUvando 
a compreensão do processo de tranBfor­
mação social registado após o 25- de 
Abril de 1974 e, desse modo, contribuindo 
para uma Investigação cientifica séria a 
Incidir sobre o referido periodo, bem 
como os seus antecedentes. 

MOMEN'fO DA ASSINATURA DO CONVt!','10 

VENTURA DE SOUSA SANTOS, e, do 
outro lado, a ASSOCIAÇAO 25 DE 
ABRIL, entidade com personalidade ju­
rldlca, com sede na Cidade de Lisboa, 
neste documento nomeada apenas como 
ASSOCIAÇÃO, representada pelo Presi­
dente da uua Direcção Tenente-Coronel 
VASCO CORREIA LOURENÇO, cele­
braram entre si um CONV:ENIO DE 
MOTUA COLABORAÇÃO, regido pelas 
clúusulas e condições seguintes, por to­
dos aceites: 

CLAUSULA SEGUNDA 

Nn oportunidade da estruturação de 
qualquer ajuste de projectos, planos ou 
pesquisas determinados, nascidos na de­
corréncla deste Convénio, o CEN'I1RO DE 
DOCUMENTAÇÃO e a ASSOCIAÇÃO, 
através de termos aditivos a este Ins­
trumento ou por força de outro do­
cumento MJ)eclflco próprio, estabelece­
rão as condições em que eles deverão ser 
desenvolvidos, flxando os direitos e de­
veres dos Interessados. 

CLAUSULA TERCEIRA 

Visando uma mais clara definição de 
propósitos e para bem viablli:i:ar a exe­
cução do presente Convénio, as Partes, 
dentro do amplo objectivo por elas pre­
tendido, assumem o compromisso de cui­
dar, com especai destaque, das seguintes 
actlvldades conjuntas: 

a/ prestação de assessoria técnica no 
que diz respeito à organização de 
sistemas e métodos de arquivação 
de documentos; 

b) divulgação de documentaçli.o de In­
teresse comum e publ!cação de re­
sultados de Investigações, nomeada­
mente através das publicações quer 
da Associação quer do Centro e, 
eventualmente, através de publlca­
çli.o comum: 

e) comum acesso à documentação 
existente em cada uma das ini,ti­
tu!çõcs, bem como permuta de al­
guns documentos através de repro­
dução por mlcroficha11 ou outros 
processos. 

Feito em Co!ml>ra, aos 7 de Dezembro 
de 1984 

O Reitor da 

Un!\'ersidade de Coimbra 
Prof. Doutor Rui de Alaretio 

O Presidente da Direcçii.o da 
Associação 25 de Abril 

Te1ic11te-Coronel Va.tco Correia 
Lourenço 

O Presidente da Comissão Oirect!va 
do Centro de Documentação 25 de Abril 

Prof. Doutor Boace11tura de S0W10 
So.ntoa 

Tomada de posse da Comissão Instai. do Centro de Documentação/ Arquivo Histórico da A25A 
Di.!curso proferido em 2.2,.85, ,ia 

Cerimónia de Investidura da 
ComiNão Instaladora do Centro 

d6 Docmnentaçcio da A25A, pel-0 

Preside11te da referida Comi.!.,ào, 

o con.,ócio Braz da Cosia. 

Minha.8 Senhora.,, Meus Seohores 
Prezados Con86clos 

Fisicamente situado na Sede da Asso­
e.lação, o nosso Centro de Documentação 
encontra-se na fase de arranque, fase cm 
que a detlnlção e conM>lldação de prl.n­
cfpos organizativos são de primordial i m ­
portância. E é neste campo, que engloba, 
para além doe aspectos estéticos e fun­
cionais do Centro, a componente teórica 
da formulação do thesaurus e delimita­
ção do seu campo de acção, bem como 

o relacionamento com Instituições congé­
neres, que temos vlndo a conduzir a nossa 
mais recente actlvldade. 

Mas o que é o Centro de Documentação 
da Associação 25 de Abril? 

e um organismo que faz a pesquisa e 
recolha organizada, anA.llse, classificação 
e d!tusão de documentos relacionados com 
o 25 de Abril, de acordo por um lado 
com os perfis e as necessidades dos uti­
lizadores e por outro com os fins esta­
tutãrlos da própria Associação. 

As suas atrlbulçõea são esseoclal­
mente: 

- proceder à recolha e tratamento de 
elementos documentais relaciona­
dos com o 25 de Abril; 

- divulgar a Informação recolhida; 
- promover a publicação de trabalhos 

de lnveatlgações; 
- proceder à reprodução de documen­

tos; 

- criar e manter contactos com ins­
tituições congéneres, nacionais e 
estrangeiras. 

O PJ"eeldent� da ComlMlo In1t11\&dor& 
quando proferia o llf!U dlscurlJO 

(Continua na pãg. 9) 
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MENSAGEM 
{Texto lido em todos os locaia oNde 
a AfSA foi convidada a fazer-se re­

preatmtar) 

25 de Abril de1974 
25 de Abril de 1985 

Neste ano XI da Liberdade, a A25A 
saúda todos aqueles que contrlbulram 
para a madrugada que comemoramos: 
.saúda todos os que se têm empenhado na 
construção de uma sociedade cada vez: 
mais livre: saúda a!nda os que, aspirando 
sempre mais longe, continuam a lutar 
pela realização de um reg1me definitiva­
mente democrático e justo. 

A experiência de onze anos permite­
-nos al!mentnr a esperança de que sere­
mos capazes de dar forma aos Ideais que 
nos guiaram em Abril: mas ensina-nos 
também que não bastam as palavras de 
júbilo ou de aplauso, as intenções de mu­
dança ou os projectos de transformação. 

A experiência de onze a1Jos ensina a 
todos os portugueses que a democracia 
exlge participação, empenhamento, luta, 
sacrifício. 

A experiência de onze anos ensina-nos 
que a democracia se constrói, que a liber­
dade se assume, que a justiça se con­
qulsta. 

De facto, deixado ao acaso, o reglmt 
democrãtlco degrada-se; ignorada, a li­
berdade esvai-se; tocada pela Indiferença, 
a justiça aniquila-se. 

A A25A existe para participar no com­
bate no desfalecimento e à desilusão. 
Existe para manter vivos os Ideais de 
Abril. Existe como centro cultural e cl­
vlco difusor desses Ideais e defensor da 
sua reall�ção. 
A A25A, têmo-lo dito permanentemente, 
não é um organismo de acção política, em 
nenhumas clrcunstAnclas: não lhe perm!­
t� os Estatutos; não é essa a sua vo­
caçAo; não o querem os seus membros. 

Mas as suas acções culturais e clvlcas 
não se revestem de neutralidade politlca 
no que respeita à defesa da liberdade e 
do regime democrático. 

Nesse campo, acompanhados pela gran­
de maioria do povo portugués, não abdi­
camos de afirmar os princlplos que nor­
tearam os m!lltares, em 2õ de Abr!l de 

1974. 
E se os pr!nclplos então proclamados 

- e mantidos desde então em vigor ape­
sar das vicissitudes de um processo com­
plexo - não levaram ainda à efect!va 
realização das aspirações do povo por­
tuguês, tal n!l.o se deve à Instauração da 
democracia e das liberdades, mas tão só 
à Incapacidade daqueles que têm assu­
mido o compromisso de realizar esses 
anseios. 

Neste ano XI da Liberdade, grande f: 
a desilusão, o desânimo e até jâ o medo 
de muitos dos que se entregaram a Abril 
e, acreditando que os sonhos também 
são reallzá.vels, lutaram e se empenharam 
pela construção de um renovado Portu­
gal. 

Como tudo o que é de Abril, também 
a A2õA atravessa um momento difícil da 
sua curta vida. Ameaçada de ficar sem 

COMEMORAÇÕES DO XI ANIVERSARIO DO 25 DE ABRIL 

A R. T. P. E O XI ANIVERSÁRIO 

DO 25 ABRIL 

Sobr-e a programação que a R. T. P. decidiu transmitir, neste XI 
Aniversário do 25 de Abril, enviou a• Direcção da A25A ao presidente 
do CA daquela EP a carta que se transcreve. Deu-se, assim, seguimento 
à repulsa generalizada• dos cidadãos de Abril, nomeadamente dos seus 
«capitães, que, das mais variadas formas, nos foi comunicada. 

Pensamos que o seu texto dispensa mais comentários-

Exm0
• Senhor 

Presidente do Con.selh,a de Administração da R.T.P. 

Exm0
• Senhor 

Na passagem do XI Aniversário do 25 de Abril, considerou a R.T.P. 
que deveria transmitir um programa televisivo especial .sobre aquela data 
hi.st6rica. Programa que, sintomaticamente, foi transmitido no dia 26 
de Abril. 

Não querendo pronumcfor-nos sobre o programa (U) próprio dia 25 
de Abril, que, para além de ignorar aquela data, pareceu antes, querer 
ofendê-la - nã,o podemos, no entanto, deixar de apresentar o 11,0sso mais 
veement-z protesto pela manipulaçãc, descaracterização e imprecisão con­
t-idas 110 referi.iro programa especial transmitido em 26 de Abril. 

Ao faa,<>rmos este protesto, consideramos assistir-nos o direito de 
o formularmos, pois, representando a esmagadora maioria dos autores 
materiais do 25 de Abril, não poderemos consentir qu.e se procure mani­
pular e deturpar o acontecimento histórico que é esse 25 de Abril. S 
que, não deverá ser nunca uma razão conjuntural a justificar a detur­
pação da História. 

Esta oom1trói-se com os acontecimentos reais e não com as mani­
pulações que os aportunistM dsles tentam fazer. 

Esperançados em que, V. Ex". determine a Te-posição da Verdade 
lltttórica, aproveito para apresentar os melhores cumprimentos. 

O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 

VASCO CORREIA LOURENÇO 

a sua sede social actual, nã.o serã por 
isso que abrandara. as suas act!vldades. 
Pelo contré.rlo, crente em Abril e certa 
da justeza da sua razão, saberá a nossa 
Associação, com o empenhamento dos 
seus sócios e apoiantes c a ajuda do11 
seus lncontãveis amlgoll, quer em Por­
tugal quer no cstrangelro, aproveitar 
esta nova luta para mais dinamizar o seu 
papel e a sua posição como entidade C'Ul­
tural e clvlca, sempre profundamente em­
penhada na defesa dos Ideais de Abril. 

A justeza dos nosso11 propósitos torna­
-nos lnsenslvels aos desejos dos quc pre­
tendcm calar a nossa. voz. 

A convicção dos nossos ideais dã-nos 
a força necessârla para proS!ICgulrmos o 
nosso combate, para mantermos a noa.sa 
presença, dentro das normas que nos re­
gem como Assoclaç!i.o cultural e clvlca, 

na frente de luta pela realização dos 
Ideais do 25 de Abril. 

O desafio que nos lançam é um desa­
fio a todos n68, é um desafio à nossa 
capacidade, é um desafio ao 25 de Abril. 

Ou ele esti\ vivo, e vcncercmos: ou ele 
está moribundo e seremos vencidos. 

Pela nossa parte, não recusamos o com 
bate. Os ideais de AbrH serão as nossas 
armas e o nosso estandarte. 

Mas, a luta é bem mal!! vasta e não 
poderi\ haver hesitações ou desistência. 

Por Isso. exortamos todos os que de­
sejam uma vida melhor para o povo por­
tugu�, a participarem, a empenharem­
-se, a lutarem sem desfalecimento, a as­
sumirem com convicção a respectlva 
quota parte da concretização de Abril, na 
terra portuguesa. 

Por Abril, em frente! 



COMEMORAÇÕES DO XI ANIVERSARIO DO 25 DE ABRIL 

ALMOÇO COMEMORATIVO 

Em 28 de Abril passado, como jA vai 
sendo tradicional, teve lugar o almoço 
comemorativo da efeméride libertadora 
do Povo Português, o 25 de Abril de 
1974, em que salutarmente conviveram 
sócios, apoiantes e simpatizantes desta 
Associação, bem como respectlvos faml· 
llares. 

Contráriamente ao que se receava, o 
tempo esteve primaveril o que pennltlu 
que o belf!JSimo espaço em que o almoço 
decorreu, terrenoa anexos à nossa actual 
Sede, se t.Tan.storma.ssem num local colo· 
rido de boa dlspoalçlo, confraternização 
e exaltação de Abril. 

Estiveram presentes mais de 2500 pea• 
soas, que segundo u oplnlões colhidas 
con!lderaram, embora não sendo ess,e o 
aapecto mala Importante, que a refeição 
foi de boa qualidade e servida com f a r ­
tura. 

De notar a presença neste convlvlo, 
como convidados, de quaae todas aa per· 
sono.l!dades mala s!gnltlcatlvaa no.clonais 
e eatrangelraa que participaram no II 
Semlnàrlo da As!IOclação 25 de Abri!, 
cuja sessão de encerramento tivera lu· 
gar momentos antes. 

A testa to! abrilhantada pela Banda 
de JoveWI da AS!IOC!ação de Cultura e 
Recreio da União de Trabalhadores zam. 
bujalen!e (Sesimbra). Serã de salientar 

ACTUACAO DA BANDA ZAM8UJALENSF, 

também a intervenção lida pelo Preal· 
dente da Dlr�ão da A25A, Vasco LoU· 
renço, que pós mais uma vez em desta· 
que aquele que julgamoa ser o funclo· 
namcnto correcto da nossa A880Clação 
quer em termos nacionais, quer em ter­
mos eatatutàrloa, como «fiel depositária 
dos Ideais de Abrlb. 

Para finalizar, os nossos agradeclmen· 
toa pelo apoios recebidos, à Câmara 
Municipal de Lisboa, ao Comando DIS· 
trital da PSP, ao Arsenal do Altelte e 
õ.1 Unidades do Exército, 11em as quais 
não teria sido possível levar a cabo esta 
confraternização. 

DELEGAÇÃO DO NORTE 

No Ambito das comemorações do 11.9 
aniversário do 25 de Abril, a A25A levou 
a efeito, pelas 21h 30m do dia 20 de 
Abril. no anfiteatro da Faculdade de 

Economia do Porto, uma aesalo solene, 
presidida pelo Ten.•Cor. Vasco Lourenço, 
com um colóquio subordinado ao tema 
«o projecto do 25 de Abril e o desenvolvi· 
mento regioD&I hoje>. Foram oradores: 
o Professor Nuno Grande (na ê.rea da 
saQde pQbllca); a Doutora Glória Padrllo 
( na Area do desenvolvimento cultural); 
o Dr. Daniel Beaea (na Are& do desenvol­
vimento económico); e o Dr. Manuel doa 
Santos {na Area do desenvolvimento doa 
poderes regional e local), 

A escolha do tera.a resultou da cona· 
ciência do desafio que a Regtonalizaçlo 
e o Deaenvolvlmento, nas suas diversa.a 
expressões, constituem relativamente à 
Democracia. O Interesse do tema conflr· 
mou•se, quer pelas Intervenções vivas e 
polémicas doa oradores, quer pelo parti· 
clpado debate que se lhe seguiu. Por mala 
de uma vez se afirmou que não ae pode 
talar em dguo.ldade de oportunidades. 
entre os cidadãos se não forem vencidas 
as as.simetrias, tendo·R alnda ln.alatldo 
que a regtonallzação 86 poderá ser um 
tacto quando aos cidadãos forem tacu\. 
tadaa mais formas de participação directa 
nessa regionalização. 

Na véspera, dia 19 de Abril, pelas 21h 
30m, na Escola Secundé.rla de Penafiel, 
realizou.se um convívio entre .Oclos da 
A25A, apoiantes e aJmpat.Jzantcs, durante 
a qual actuou o «grupo de Fados de 
Coimbra>. A ses.são foi multo participada 
e acabou altas horas. 

DELEGAÇÃO DO CENTRO 

Decorreram em Coimbra, noa dias 20 
e 21 de Abril, as Comemorações do XI 
Aniversário do 25 de Abril, promovldaa 
pela Delegação do Centro da A25A. 

A tarde do dia 20 foi preenchida com 
actuaçõea da Banda da Sociedade Fltar­
mónlca de Vila Nova de ANÇOS, do 
Grupo de Cordas e cantares do Bar­
couço e do Grupo de Etnografia e Fol­
clore da Academia de Coimbra (GEF 
AC), na Praça Velha da cidade, autf,n. 
Uco salão nobre de Coimbra. 

A noite foi apresentada a peça «O 
LABIRrnTO> pela Cooperativa de Tea• 
tro Bonitrates, no Teatro Sousa Bastos, 
a que R seguiram os tradicionais fados 
pelo «Sexteto de Coimbra>. 

Ponto central das Comemorações foi 
a realização no dia seguinte, de uma ses• 
são solene seguida de um colóquio, no 
Teatro da Faculdade de Let.TBII da Uni­
versidade, repleto de 81JS!stêncla. 

Usaram da palavra na sessão solene 
o Coronel Martins de Freitas pela Dele· 
gação do Centro, o Dr. Arnault como 
orador convidado e o Presidente da 
Direcção da Auoclaçlo 25 de Abril. 

Para o colóquio, a-ubordlnado ao tema 
geral «RAZOES, FUNDAJ..tENTOS E 
PROJECTOS DO 25 DE ABRIL�. foram 
convidadas virias peraonalldades locais 
de reputado prestigio, por forma a ga· 
rantlr·ae um debate alargado e vivo, não 
!16 pelo diferente posicionamento Ideoló­
gico doa participantes na mesa, Profes­
aor Do,dor Orlando Carvalho, Dr. Car­
l<H Encamoçtfo, Dr. LvJs Marin.llo, Dr. 
Jorge �te, Dr. R,d Namorado, Briga· 
detro Pe.mrat Correia, Major Marqwu 
Júnior (Mod.6rod.or), como peloa temas 
especlflcos a tratar poc cada um. 
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Orienta.do principalmente para aa ca· 
madaa mala Joven.a, para quem o 25 de 
Abril é um dado adquirido, pretendeu-se 
com o debate, não a Justtncação da Re­
volução, maa manter viva a memória do 
tasclamo para que melhor ae compre­
enda o presente e 11e equa.ctone o futuro, 
numa perapectlva de evolução progre! ­
slsta e não de evolução conservadora. 

A noite realizou-se um Jantar com a 
presença de cerca de UiO sócios e apoi· 
antes da região centro, tendo usado da 
palavra o apoiante númeu um da Aa· 
aociação - Dr. Lula Biscaia - e o Con· 
tra Almirante Victor Crespo. 

Como conclusão geral desta jornada 
ficou a certeza de que o 25 de Abril se 
encontra vivo entre o Povo Português, 
animado por uma grande confiança e 
esperança quanto ao futuro, e a convlc· 
çAo de que a solução para oa grandes 
e grave-a problemas nacionais 86 poderá 
Rr encontrada no quadro doa valores 
e projectos de Abril. 

NúCLEO DE ÉVORA 

Através de um núcleo de sócios de 
�vora, a A25A comemorou, na noite de 
24 de Abril ,passado. na capital do Alen· 
tejo. o XI Aniversário de 25 de Abril com 
a presença de cerca de 350 sócios, apoi­
antes e simpatizantes de Associação-

O programa das Comemorações cons­
tou de uma sessão Cívico/Cultural e de 
um Jantar de Confraternlzaçio. 

A primeira teve lugar no Teatro Garcia 
de Resende com Inicio pelas T9h30m, 
com Intervenção da O. Maria Cindida em 
representaçio da Mulher, uma jovem do 
Secretariado do ano tnternacionsl da Ju· 
ventude em rltJ)resentaçio doa Jovens e 
do Dr. Joio de Brito (Sociólogo e profes­
sor da Universidade de �ora), como 
Apoiante da A25A. 

A spresentaçio destas comunicações 
foi efectu.tda por Manuet GIi, !ócio da 
nossa Associação. 

Segulu·se e senão cultural que tendo 
como pano de fundo um dlsporama com 
paisagens alentejanas ilustradas sonora. 
mente por eKtractos dos comunicados do 
<(Posto de Comando do MFAn e grava­
ções das transmissões entre forças mili· 
tares do MFA, apresentou um momento 
de declamação por Mérlo Barradas. do 
Centro Cultural de �vora, que declamou 
três poemas de Jorge de Sena. a culmi­
nou com a actuação do Grupo Coral e 
Etnográfico ((Cantares do Alenteio», que 
interpretou duas canções populares alen· 
tejanas e c1Grllndola, Vila Morena)). 

Nesta sessão foi também lida pelo Bri­
gadeiro Pezarat Correia um, mensagem 
da A25A aos presentes. 

O Jantar de confarternização tave kigar 
no (<Monte Atente}Snou,do Rossio de S. 
Brás, em tvora, tendo o mesmo sido 
abrilhantado pela actuação do Rancho de 
Port91 qua Interpretou músicas, danças e 
canções,populares alentejanas. 

Encerrando as Comemoraçõu. os dois 
Grupos referidos entoaram em conjunto a 
uGrãndola, Vila Morena» tendo o Briga· 
delro Péz:arat Correia, qua prHidlu a toda 
esta Comem0<ação, oferecido a medalha 
da A25A, ao Centro Cultur,al ds tvora, ao 
Coral ((Cantares do Alentejoi> e ao RJn­
cho de Portal. 
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COMEMORAÇÕES DO XI ANIVERSARIO DO 25 DE ABRIL 

SEMINÁRIO «A SOCIEDADE E AS FORÇAS ARMADAS» 
1. OS OBJECTIVO$ 00 SEMINARIO 

Na prossecução dos seus fins estatu· 
tlirios a Associação 25 de Abrll dectdiu 
levar a efeito, para comemoração do 11.ª 
Anlverslirlo do 25 de Abril, um conjunto 
de actos e cerimónias no qual se Integrou 
a re&1Ização do seu 2.• Seminário subor­
dinado ao tema central: 

«•A SO'CIEOADE E AS FORÇAS AR· 
MADASi> 

Este Seminlirio, como activídade cul· 
tural aberta e c:dadãos civis e militares, 
nacionais e estrangeiros, procurou cons­
tituir um encontro de relJeKÕo participa­
da sobre os J)(oblemas que se situam no 
âmbito daquele tema. 

Tema de indíscutível actualidade - por 
Isso mesmo cc.paz de mobilizar um amplo 
e d:versificado conjunto de contribuições 
e debates -da sua discussão e anâlise 
poderão surgir sempre perspectivas que 
multo concorrerão para uma me(hor com· 
preensão do modo como as Sociedades 
de hoja encaram a existência de Forças 

Armadas e, vice-versa, da forma como 
essas mesmas Forças Armadas devem 

MOME:NTO EM QUE FALAVA O COORDE­

NADOR DO SEJMINARIO, NO DECORRER 

DA SESSÃO DE ABERTURA 

se inserir no corpo social. 
A Associação 25 de Abril considerou, 

por isso, que esta iniciativa só poderia ter 
verdadeira importância se nela 'Participas· 
sem, intervindo ,entidades e individuali­
dades realmente interessadas na eKpos!­
ção e no debate fundamentados e sem 
compleKos das vlirias facetas do tema. 
Daí que tenha feito a divulgação da sua 
realização junto de entidades e orga­
nismos, nacionais e estrangeiros, de al­
gum modo relacionados com o tratamento 
daquele Tema, tendo-se manifestado, des­
de logo, interessadas em participar nu­
merosas personalidades. 

O Seminário decorreu de 26 \8 28 de 
Abrll, no Auditório do Instituto Nacional 
de Investigação das Pescas (INIP), junto 
à Docapesca, em Algés, Lisboa, tendo 
sido seu coordenador geral o General 
Amadeu Garcia dos Santos. 

Versou os três subtemas que a seguir se 
Indicam, tarldo·se -pretendido, a título 
meramente indtcativo. QUe a cada um 
deles corre91Pondesse o âmbito que, res­
pectivam&nte, se menciona: 
1.º Subtema-As fOl'ças Armadas como 

Instituição 

Moderadores: Ora. Maria Carrilho 
Major Marques Júnior 

Ambito: 

-Organização 
-Prob'lemâtica da conciliação entre a 

eficácia das FAAA e as exigências da 
.prátfCa democrática 

-Sistema de recrutemento; serviço 
militar; objecçâo de con!l'Ciência 

-A profissão millta1'; carreiras; promo· 
ções: Inserção do profissional milltar 
na sociedade englobante 

-Legislação Interna; justiça militar 
-Etc. 

2.0 Subtema -Relacionamento Civil / Mi­

litar 

Moderadores: Dr. Boaventura Soosa 
Santos 

Ambito: 

Ten. Cor. Delgado da 
Fonseca 

-História recente; guerra colonial; 25 

de Abril; Conselho da Revolução, etc, 
- O aspocto politico-mllitar; o papel 

dos militares em Portugal e noutros 
países 

-A fuoção das FFA•A e suas impli· 
oações 

-Despesas militares 
-Etc. 

3.• Subtema -Defesa Nacional , Defesa 
Milltlir 

Moderadores: Dr. José Madeiros Fer· 
reira 
Cor. Stoffel Martins 

será publicado com a brevidade possível. 
Dada a limitação do tempo disponlvel, 

foram setecclonadas para apresentação 
pelos seus autores durante as respectivas 
sessões do Seminário, as seguintes comu­
nicações: 

1.0 Subtema: 

-ANICETO AFONSO f BRAZ DA COS­
TA (PORT·) 
- Subsídios para caracterização socio· 

lógica do Movimento dos Capitães 
{Exército) 

-EDUARDO LOURENQO (PORT.) 
-A Condição Militar 

-JOA•O AMA'f�AL (PORT.) 
- ((Estatuto de condição militar: o pais 

contra os militares])) 
-FlEDRO PEZARAT CORREIA (PORT.) 

- Modelo de Sociedade e tipo de For-
ças Arma'das, 
Que relação? Que inf1ulincla? 

-JOSt APOUNARIO (PORT.) (<Juventu­
de Soclallsta)) 

-JORGE F6RREIRA (PORT.) (tJ11Ventu­
de Centrista,> 
-<cServlço Militar e objecção de cons­

ciência»: natureza, função e finalida­
des numa estratégica de despesa 
portuguesa. 

-JORGE PA!f!RiOtO (FIORT.) «JuventU'de 
comunista)) 

-Serviço Mllitar obrigatório - Objec­
ção de consciênciaii. 

-Sl'EEN BORUP - t-llELSEN (OIN.) 
_,Organização mtlltar: eXJperlêncõa dina­

marquesa 

As sessões decorreram segundo o seguinte horlirio: 

DIA 26 
SeKta-Feira 

09,30 
11,00 
Intervalo 
11,30 
13,30 

Sessão de <abertura 

Almoço 

14,30 

16,00 
interva1o 
16,30 
18,00 

Amblto: 

-Conceitos 

início és 10,30 

Primeiro Subtema 

Primeiro Subtema 

-A missão das FFAA na Defesa Na-
cional 

- Outros Asp&etos. 

2. AS COMUNICAÇÕES APRESENTADAS 
AO SEMINARIO 

fleceberam-se 39 comunicações assim 
distrlbuidas: 

1 ·0 Subtema -16 
2.0 Subtema - 12 
3.0 !Subtema -11 

Todas estas comunicações. tal como 
os debates havidos em cada uma das 
sessões, irão constar do volume que 

DtA 27 
Sâbado 

Segundo Sub-

DIA 28 
Domingo 

Conclusões 

Segundo Sub- Sessão de 

tema encerramento 

1 

Terceiro Sub­
tema 

Terceiro Sub­
tema 

-ARMANDO PARREIRA (PORtf.) 
- «Os sargentos 'das Forças Arma· 

'das e o •Estatuto da com:fição militam 
Nota -Esta Comunicação, sendo 

embora do &mbito do 1.0 
Subtema, só foi apresenta· 
do pelo seu subscritor du· 
rente a sessão do 2.0 Sub­
tema. 

2., Subtema 

-.ANSEtJMO SANTOS LOPEZ (ESP.) 
- A subordinação dos militares ao po. 

der civil em 1Portugal (1974· 1983) 
-RODRIGUES DOS SANTOS (PORT.) 

-,As Forças Armadas e a credibilidade 
do regime. 

(Continua na pâg. seguinte) 
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-RAINER E1SF€LD (At.EM-) 
-«A dinamização das Forças Armlidaa: 

A concepção do M� e algumas 
parspectivas fundamentais de uma 
democratização mllitarn 

-VASOO GONÇALVES (PORT.) 
-(1Acerca da democratização das For-

ças Armadas» 
- RAIMUNDO NA·RCISO (PDRT.) 

-«O papel dos mHitares em Portugal 
desde o 25 de Abril de 1974» 

-RIZZO DE OLIVBRA (B'flAZ.) 
-Forças Armadas e transição política: 

A política militar do governo Fi­
gueiredo 

l,• Subtema 
-CESAR OLNEilRA (PORT-) 

-(<Conceito estratigico de defeaa e 
eua aplicaçãol> 

-ANTON BEBLER (JUG.) 
-A relação entre a defesa nacional e 

e segurança na Juso,távia 
-ALBERTO SANTOS (PORT.) 

-A orientação para o sul da polittca 
de defesa da Espanha 

-LUIS MOITA {1"0RT. ·CIOAC) 
-c(A c011strução da Paz como o objec· 

tlvo estratégico» 
-ALBERTO MONQA.OA (ESP.) 

-As Forças Armadas e a ordem pú· 
blica interna 

l. AS SESSÕES DO SEMINÁRIO 

Para além da divulgação, que jâ atrás 
se referiu, de realização do Semlnârlo jun. 
to das mais dlver1as entidades e orga­
nismos, nacionais e estrangeiros, foram 
enviados convites pessoais para a partici­
pação no Seminário ou presença na ses· 
são de abertura <ião s6 aos sócios e 
apoiantes da Associaçio, como é 6bvlo, 
mas também às mais diversas personali 
dades, das quais se destacam: 

-Senhor Presidente da República, pa­
ra presidir à sessão de abertura; 

-Senhor Pre,idente da Assembleia da 
República; 

- Senhor Presidente do Supremo Tri­
bunal de Justiça; 

-Senhor Presidente do T rlblmal Cons· 
titucional; 

-Senhor Primeiro Ministro: 
-Membros do Governo; 
-Chefias Milltares; 
-Todos os Embaixadores acreditados 

em Portugal. 

Da todas estas personalJdades apen.a, 
responderam afirmativamente ao convite 
da Associação: 

-o Senhor Presidente da República; 
-o Senhor Presidente da Assembleia 

da República (que acabou por não 
comparecer por ter sido marcada, 
aem seu conhecimento, uma sessão 
plenâria da A. R. para II mesma data 
da sessão de abertura do Semin6-
rio); 

-o Senhor Presidente do Supremo Tri· 
bunal de Justiça; 

- alguns Embaixadores. 

Nenhuma das outras entidades, pelas 
mais diversas razões, aceitou ou sequer 
respondeu ao convite da Associação. 

No que se refere à 0111anização do Se· 
minério, ele desenvolveu-se em quatro 
sessões, sendo a de aberture preenchida 
por uma alocução de saudação pelo co­
ordenador, Gen. Garcia dos Santos, e por 
quatro comunicações: 

-A do Senhor Professor AN'TÕNIO 
RANGEL BANDEIRA (Brasileiro) 

Sobre os casca bra�leiro a Mi;Jen· 
tino 

-A 'do Senhor General OIMITRIOS 
SMOKOVITIS, (Grego) 

Sotlre o caso grego 
-A do Senhor Doutor JULIO BUS· 

QUETS, (Espanhol) 
(em sl.lbstihlição do Senhor Dou­

tor Rodriguez Saagun que, por 
razões de última hor:a nio pÕde 
estar presente no Semin6rio) 
Sobre o caso espanhol, 

-A do Senhor T,enente Coronel V,AS· 
1CO CORREIA LOURENÇO. 

Sobre o caso português 

Foi nossa Intenção, com o breve histo­
riar dos cinco casos mais recentes de in­
tervenção dos mllttares na vida política 
dos seus respactlvos países, criar como 
que um l)(ólogo à discussão do tema ge­
r8' 'do Semin6rio. 

Relatlvamente às personalidades estran· 
gelras que Intervierem nesta sessão da 
abertura .pO<htm referir-se, multo resumida· 
mente, os seguintes dados blogr6ficos: 

António Rangel Bandeira 

• Professor e Coo(denador da Area de 
Ciência Polittca da Universidade Cató· 
tlca do Rio de Janeiro 

• -Ex.J.Professor do Instituto Superior de 
&:onomia da Universidade Técnica de 
Lisboa, sendo director de seu Núcleo 
de Ciências Sociais (1975-19n) 

• Ex�Prolessor da York Unlverslty, To· 
ronto, Canad6 (1974·75) 

• Doutor (Ph. 0-) em Soclologia Política 
pela Brandais University, Boston, USA 

• Mestre (M·A.) em Ciências Politlcas 
palra York Unlversity, Toronto. Canada 

• Exilado político de 1969 a 1978, vivendo 
no Chile, Canada, Portugal e USA du· 
rente este parido 

• Actual Dlrector da revista teórica na­
cional do Partido do Movimento Oemo­
crlltico Brasileiro (PMOB) 

• >Especialista em «Mltitarismo11 e «Parti· 
dos Potítlcos» 

• Autor do livro (ffhe Military in PortU· 
guese PolftlcSlJ, editado em Toronto, em 
1975. 

General Dr. Dimltrios Smokovitla 

• Orindo de Infantaria, saiu da Academia 
Militar em 1953 

• Doutorou-se em Ciências Políticas pela 
Universidade de Salónica em 1977 

• Fol leitor na Universlda'de de Havard 
em 1981 e professor das Academias Mi· 
litar e do Ar gregas 

• Passou à reserva, como General de Brl· 
gada, em 1980 

• Pertence 11 v6rios Comités Científicos 
sobre as Forças Armadas e a Sociedade 

• Tem tomado parte em muitas e varia· 
das Confarênclas Internacionais e publi· 
cedo larga blbliografla quer em grego 
quer noutras línguas. 

Julio Busquei, 

• Major de Engenharia com o curso de 
Estado-Maior 
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• Professor de Sociologia da Unlvaraidade 
de Barcelona 

• Deputado do Partido Socialiate Operá­
rio úpanhol ( PSOE) 

• Fez parte do grupo de Oficial, que 
criou a «União Democritica Militar» 
(UQIM), razio por que saiu das F.A. 
Espanholas. antes do restebaleclmento 
da Democracia em &ipanha. Ainda nio 
foi reintegrado mas está jê, neste mo· 
manto, eprovada a lei para a sue rein­
tegração. 

• � autor do livro «B Militar de Carrera 
en •EIJ)aíwu•, publicado em 1967. Apre­
endido pela censl.lfe, foi um livro de 
grande impacto e lmponlncla nos 
meios militares e palitices ,espanhóis 
ipols constitui uma cuidadosa e com­
pleta anélise dO aparecimento e trens· 
formação da proilssão militar em Es· 
penha, 

Seguiram•se depois as três sessões em 
que foram debatidos, respectivamente, os 
subtemas j6 atris referidos : 

-AS FORÇAS ARMADAS COMO INS­
TITUIÇÃO, 

-O RELACIONAMENTO CIVIUMtll-
11AR, 

-OEJ;ESA NACIONAL E DEFESA MI· 
utllAR. 

Em cada Se,são, que funcionou sempre 
em plenário, a primeira parte foi reserva­
da pare uma exposição genêrfca e abre­
viada, patos respectivos moderadores, do 
conjunto das comuni<:ações apresentadas 
ao Semin6rio, e pare a exposição. por 
parte Idos seus autores. das sintases das 
que forem selecclooodas em cada sub· 
tema. 

A segunda parte de cada Sessão foi 
reservada para o debate. 

se!!�!. 
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çóes havfdas e grande interesse dos per• 
tlclpantes no Semlnârlo paios assuntos 
em discussão, 

No Domingo, dia 28, de manhã, teve 
lugar a Sessão de Encerramento, em que 
foram apresen1ades as slnteses de cada 
subtema e uma sintese geral sobre 01 pon­
tos mais salientes do Semlnãrio. Sendo 
de todo impossivel, mesmo multo resu­
midamente, descrever o conteúdo dessas 
sintases, referiremos apenas, como con· 
clusão dos trabalhos electuados, que, pe· 
ra a compreensão dos fenómenos resul­
tantes do Nilacionemento civil/ militar é 
necessário qll8 entre as Forças Annades 
e e Sociedade nio exista e se mantenha 
um mútuo e lncompreenslvel virar de 
costas, Isto é, há que liltrapassar 13bus, 
hli que abandonar preconceitos mesqui· 
nhos despretlveis perante o Interesse na­
cional, há que Iniciar procesS(Js de di!· 
logo franco e sem complexos e, sobre­
tudo, há que ter sempre presenta a ideia 
que ambos, civis e militares, são partes 
do mesmo todo. 

Os trebalhos foram por fim, encerrado, 
pelo Presidente de Óirecção da Associa• 
ção 25 de Abril, Tenente Coronel Vasco 
Lourenço, que manifestou satisfação e 
&preço pela forma como decorreu todo 
o Semln6rlo, agradeceu aos participantes, 
nacionais e estrangeiros, a sua pres8llça 
e intervenção nos debates e na apresen· 
tação de comunicações, e, a todos aque­
las que tornMam possível a concretiza­
ção desta Iniciativa da Assocklção 25 de 
Abril. Terminou com uma Saudação ao 
J.• ((Semlnérlo» da Associação. 
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2: MEIA MARATONA 

DE ABRIL 

Realizou-se na manhã do dia 25 de 
AbrH, a prova intitulada t<2.' Meia Mara­
tona de Abrlln, este ano com um percurso 
totalmente .plano e partida e chegada junto 
à nossa Sede- O percurso compree�deu 
a passagem ,pelo vi8'duto de Alcêntara (por 
baixo), Av. 24 de Ju!ho, Praça Duque de 
Terceira, Rua Bernardino Costa, Rua do 
Arsenal. Praça do Munícipio, Praça do 
Comércio ( lado Norte), Rua da Alt.1ndega, 
Campo das Cebolas, Av. Infante O. Hen­
rique, Praça do Comércio (fado Sul), Av. 
Ribeira nas Néus, Estação dos Cacilheiros, 
Cais do Sodré, viaduto de Alcântara (por 
baixo), ,Escola Secundária de Belém-Algés, 
numa extensão de 21 Km. 

Com 1600 atletas inscritos. 1300 à pa•­
trda e 'cerca de 1CXXI à chegada, foi uma 
vez mais uma grande festa popular. 

Para qu,e este sucesso fõsse possível 
foram inl>llleras as entid8'des de vârla o r ­
dem que contribuíram. Independentemen­
te dos agradecimentos que formalmente 
serão apresentados a todas elas, será 
Justo destacar e porque o espaço oe que 
dispõmos não permite alargarmo-nos mui· 
to, as seguintes: 

FP Atletismo. Assoe- de Atletismo de 
Lisboa, P-elouro do Desporto da C. M. de 
Oeiras, Caparica CB (Barrda do Cidadão), 
C.V.P., Bombeiros Voluntários do Dafun­
ao, PSP (Divisão de Trânsito e do Porto 
de Lisboa), C. M. de Almada, c. M. Lou­
res , C. M. de Lisboa, médicos da Armada. 
inúmeras colectividades da ârea, para 
além do apoio loglstk:o prestado pelos 
Supermercados Pão de Açúcar, Yogurte 
uBom Oiall e Fábrica Central de Cervejas, 
e o apoio em Transmissões 'Cio Regimen­
to de Transmissões e na montagem de 
tendas do Regimento de Artilharia de Lis­
boa. 

ASPEC'TO DA PAR'ffDA 

Em termos de prémios, teve esta prova 
a partlculari-dade de, para além dos pré­
mios de natureza competitiva. alguns de 
grande valor, muitos outros sorteados 
entre todos aqueles que completaram a 
prova e alguns especiais ta!s como para 
o atleta e e atleta mais idosos, pare o 
mais pesado, para o primeiro casal. para 
os últimos atletas dos dois seKos. para 
o primeiro mil!tar. para o primeiro das 
Forças de Segurança. Foram também atri­
buidos troféus ao atleta que fez a prova 
transportarnlo uma bandeja com garrafa e 
c0pos e para o único atl-eta deficiente, 
que fez a prova em cadeira de rodas. 

COMEMORAÇÕES DO XI ANIVERSARIO DO 25 DE ABRIL 

Com estas particularidades, com todos 
os apoios e prémios referidos, a Meia 
Maratona de Abril confirmou o e-spaço 
desportivo já conqulst8'do no ano pas­
sado, passando a fazer parte do calen­
dário da F. P- A .. 

A prova que foi ganha pelo atleta 
Fernando Fernandes, do loures, -com o 
tempo de 1h06m57s, teve as seguintes 
classfficações no que diz respeito aos 
três .primeiros de cada escaliio: 

SENIORES MASCULINOS: 

1.° Fernando Fernandes-e. s. loures 
2.0 Telmo FernaM:les - S. C. L. Velha 
3.0 Jacinto Barroso -Individual 

JúNIORES MASCULINOS: 

1.º Fernando Soares-Vale Form. F. C. 
2-0 luls Arttlr -Individual 
3.0 Mério Reis -Individual 

VETERANOS I MASCULINOS : 

1.9 Oscar Santos -C. S. Armada 
2,0 iAmâlio Ramos -«Não te Irrites>, 
3.• Henrique Duarte -Fixes 

VETERANOS li MAS CULINOS : 

1,0 José Silvério 
2.1 Adelino Oarvalho 
3-0 Octévio Mendes 

-V. R. Mercês 
-CAP 
-S.C.L. Velha 

VETERANOS Ili MASCUUNOS; 

1.0 Lopes Pereira -C. S. Armada 
2.0 Germano Correia - Palm. F. c. 
3.0 ,Alberto Quintas - Metrop. de lx. 

SENIORES FEMININOS ; 

1.• Albertina SIiva -G. D. R. Alhões 
2-• Paula Port�a -C. F. Belenenses 
3.• Ant6nia Pereira -EDP Usbo,a 

JúNIORES FEMININOS: 

1.º Paula Figueira 
2.• Cláudia Martins 
3.• Ana Frutuoso 

VETERANOS FEMININOS : 

-Ribeira lage 
-Rlb&ira lage 
- Ribeira Lage 

1.º Olívia Mouroia -Amigos do Jamor 
2.• Eugénio Ferreira- Hosp. Civis de LK 
3.1 Maria Martins -flibeira lage 

A alegria. o entusiasmo, o são conví­
vio entre tantos -,1letas quer este ano 
nas ruas de Lisboa, quer o ano transacto 
na margem Sul do Tejo, levam-nos a que 
pensemos desde já na 3.• Mela Maratona 
de Abril e ansiando levar a cabo o nosso 
grande desejo inicial, de que a prova 
atravesse a ponte 25 de Abril. 

VIII CORRIDA DA 

LIBERDADE 

Com o patroeinlo da AMOC!ação 25 de 
Abril e organizada pela Federação Por-

tuguesa dae Colectivldades de Cultura e 
Recreio e a colaboração prestlmosa de 
vê.rias entidades oficiais e particulares, 
rallzou-se na manhã do dia 25 de Abril 
de 19M a vm Corrida da Liberdade. 

Esta manifestação desportiva que teve 
partidas de vê.rios locais, relacionados 
com o Início de vê.rias missões que leva­
ram ao culminar da data histórica do 
25 de Abril, integrou provas de corrida 
em estrada, marcha e corridas para defi­
cientes em cadeiras de rodas. 

Os concorrentes que se apresentaram 
à partida em número de cerca de 300; 
foram divididos nos seguintes escalões: 

Infantis masculinos; juvenis masculi­
nos e femininos; Juniores masculinos e 
femlnlnoa; Seniores masculinos e femini­
nos; veteranos masculinos e femininos 

Pelas 08,h30 começaram a ser dadas 
as partidas de atletas para os vã.rios 
percursos, Iniciados no T. do Paço, Par­
que Eduardo VII, Rua Sampaio Pina, 
Praça de Espanha, Largo do Carmo, 
Palma de Baixo, Quartel da Pontinha e 
Praça Marquês de Pombal, com chegada. 
comum à Praça dos Restauradores. 

No final das vê.rias provas e com a. 
presença. no local de muitos populares 
que assistiam entuslá.stlcamente, d!stri­
bulram-se diplomas a todos os concor­
rentes e medalhas aos dez primeiros cla11-
slflcados de cada escalão. 

CICLISMO 

A e1<emplo do ano anterior, e procuran­
do põr em realce dois momentos Impor­
tantes da madrugada libertadora do 25 de 
Abril, a saída de tropas das Escolas Prá­
ticas, de Cavalaria de Santarém, e 'de In­
fantaria da Mafra, realizaram-se duas pr0-
vas de ciclismo, com a prestimosa cola­
boração da Associação de Ciclismo do 
Sul. 

MAFRA -LISBOA 

Para a categoria de Júniores, com a 
partlolpação de 22 ciclistas, representando 
as equipas do Sporting, F. C. Porto, Fon­
secas, Pinheiro de Loures, Matos Cheiri­
nhos e Soutense, num percurso de cerca 
de 80 Km com partida de Mafra( junto 
à Escola Prática de Infantaria) e passando 
por PAZ, SOBREIRO, ERICEIRA, CARVO­
EIRA. Stf'ITRA, AIJCAB!DEXE, CASCAIS, 
PAREDE, PAÇO D1ARCOS, CAX�AS, 
CRUZ QUEBRADA, ALms. AV. DAS 
DESCOBE!R"MS, CARAMA·O DA AJUDA, 
ESTÁDIO PINA MANIQUE, 2-• CIRCULAR, 
HOSP:ffAL DE SANTA MARIA, AV- GUL ­
BENKl'.AN, AV. D E  CEUTA, ALCANTARA, 
AV. DOS DESCOBRIMENTOS, estando a 
meta Instalada junto ao Forte do Bom Su­
cesso, Sede da nossa Associação. 

A prova decorreu debaixo de uma tem­
peratura amena e com interessante movi­
mentação, tendo corta:do a meta como 
vencedor o portista Alvaro Dias, com o 
tempo de 2 h 44 m 07 s à média ho­
réria de 32,1n Km, seguido sucessiva­
mente de Paulo Almeida (Fonsecea), Al­
berto Parente (F. C. Porto), Rui Ouro 
(Sporting) e João Mendes (Sporting), 

Por equipas foi vencedOl"a a do F.C. 
Porto. 

(Continua na p'9. 9) 



VIDA ASSOCIATIVA 

Convívio com personalidades e entidades 
Com a presença de cerca de trezentos 

sócios, apoiantes e convidados, levou a 
A25A a efeito no passa.do dia 30 de 
Março à tarde, na sua sede, um animado 
convívio, Imediatamente após a tomada 
de posse dos novos corpos gerentes, com 
algumas das inümeras personalidades e 
entidades que nos deram a sua colabora­
ção na organização da.s Comemoraçõea 
do X Anlversãrlo do 25 de Abril. 

Aproveitou-se também a oportunidade 
para se proceder à entrega dos prémios 
do nosso Concurso de Poesia, e que de­
vido ao elevado nfvel atingido quer em 
qualidade quer em quantidade, não tinha 
sido po88lvel etectuar antes. 

Foi a seguinte a lista dos distinguidos: 
l.o Prêmlo-José Vultos Sequeira, pelo 

conjunto de poemas inti­
tulado 4:'.CORPO DA OFI­
CINA> 

:t.• Prémio - José Hugo Sarmento San­
tos, pelo conjunto de 
poemas Intitulado d LA· 
MINAS DE ABRIL> 

3.• Prémio - Jorge A. Maxlmlno, pelo 
conjunto de poemas Inti­
tulado (0 25 DE ABRIL 
OU A MORTE IN�­
DITA>. 

l.• Menção Honrosa - António Mon­
teiro, pelo conjunto de 
poemas designado «O 
TEU PAIS DO MEU 
DESLUMBRAMEN'PO> 

2.• Menção Honrosa -José Jorge Le­
tr!a, pelo poema Intitula­
do «REGRAS PARA 
CONTAR A IDADE DE 
UM M:E:S> 

3. • Menção Honrosa -ao poema 4:'.ES· 
CRAVOS> cujo autor se 

CRIANÇA 
No dia 24 de Abril último, realizou.se 

11a Sede da nossa Associação o primeiro 
dos dois convivlos para crianças, Integra· 
dos nas comemorações do XI Anlver­
sârio da Revolução dos Cravos e subor­
dinados ao titulo CRIANÇA ABRIL. 

O Forte do Bom Sucesso foi, pode 
dizer-se, «tomado> por um (Exército> 
de mais de 600 crianças, transbordantes 
daquela sã, expontllnea e genulna ale· 
grla que os adultos vão abandonando na 
esteira dos anos que passam. 

Pretendeu-se que a festa fõsse de 
crianças para as crianças, por forma a 
que a Intervenção dos adultos não ultra­
passasse a preparação das lndlspensâ· 
veis actlvldades de bastidores, loglstlcas 
e de orientação. Deste modo, quer os 
cenãrlos e decoração do palco, quer as 
actlvldades que constituíram o espec­
tãculo, quer ainda a sua apresentação 
aos pequenos espectadores, foram lote• 
gralmente executados por artistas de 
palmo e melo, que, diga-se de passagem, 
conseguiram criar momentos verdadei­
ramente dellclosos, num ambiente colo· 
rldo pleno de Imaginação, só conseguido 
pelo instinto máglc0 da criança em liber­
dade. 

Participaram no convlvio e na organl· 
zação do espectãculo quatro escolas: Ex. 
ternato Fernão Mendes Pinto, Voz do 
Operário, Escola Preparatória Luls An· 

não Identificou ( p11eud6· 
nlmo Jorge Walter) 

Fez.se também a entrega do 2.11 pré· 
mio do Concurso de Jornal!smo, pois à 
data em que aqueles prémios tinham sido 
distribuídos. não foi então posslvel a com­
parencla do autor que mereceu aquela 
distinção. Foi esse prémio atrlbufdo ao 
artigo «COMO OS RAPAZES VIVERAM 
A GUERRA E A PAZ>, da autoria de 
Joaquim Vieira, publicado no Semanário 
«Expresso, de 21-4-84. 

De seguida, o Presidente da Direcção 
da A25A agradeceu algumas ofertas si· 
gnlflcatlvas feitas à Associação, nomea­
damente: 

- Dois quadros oferecidos pelas «mu­
lheres doe militares de Abril>. 

- Um quadro da autoria do pintor Al­
varo Perdigão. 

- Uma arca construida pelo Dr. Ma· 
nuel de Sousa Ventura. 

- O painel pintado durante o almoço 
convivio em 1981 em Santarém, por 
elevado grupo de artlstas ( cerca de 
60), que passa a estar exposto em 
permanência na nossa sede. 

- O manuscrito do primeiro comunl· 
cado lido na Râdio na madrugada 
de 24/2õ de Abril de 1974. 

Abrilhantando esse conviv!o estiveram 
também presentes os actores Eunice Mu· 
noz e Mário Viegas que recitaram tre­
chos dos poemas distinguidos. 

No final, entre «dois salgados> e «um 
copo>, conviveu-se, riu-se ttz.eram·se no­
vas amizades e solidificou-se o espírito 
de união entre as pessoas à volta da nossa 
Assocação, tal como se pretendia. 

ABRlL 

O MUNDO M'.ÃGlCO DA CRIANÇA 

tónlo Verney e Escola Primãria N ·" 3 do 
Barreiro. Desta vez foram estas, futura­
mente serão outroe os convidados a colo­
borar com a A25A em Iniciativas deste 
género. 

Esquecidas as Inibições e os comple­
xos Impostos pelas regras do comporta­
mento adulto, a festa aconteceu em 
CRIANÇA ABRIL. Contrastando com a 
imponente severidade das muralhas do 
Forte Militar, as vozes felizes das crlan· 
ças Impuseram-se num autêntico hino 
à Paz e Faternldade. 

E assim se vlveu Abril. no mês de 
Abril, no Forte do Bom Sucel!SO. 

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 

CINEMA/ DEBATE 

Em 2 de Março, na Sede 1da nossa Asso. 
ciação, teve lugar a 1-• sessão por esta 
orgsnizada de Cinema/Debate, com a pro. 
jecção do filme «Mlssing>>, de Costa 
Gavras. O filme foi obtido através dos 
bons afícios do ABC Clne Clube de Lis­
boa, na pessoa do Dr. Aníbal Pedro e o 
msterial de proj&cção bem como respecti­
vos operadores foram proporcionados por 
Intervenção do Dr. Ferreira de Andrade do 
Minlsté-rio da Cultura. 

A sessão, à qual assistirJm cerca de 
100 pessoas, docorrau com agrado, tendo· 
·Se seguido um debato com alguns mo­
mentos de Interesse. A snimação deste 
debate esteve s csrgo da Sr.ª Dr.• Ma· 
nue!a Ferreira e do Sr. Edgsr Marcelo, 
personalidades ligadas à actívidade cine· 
matográfica. Esteve também prevista a 
presença 'do Sr. Dr. Eduardo Prado Coelho, 
bem como do rea11zador Luís Filipe Rocha 
que por motivos Inultrapassáveis não pude• 
ram comparecsr, 

Desta 1.• sessão foram tiradas conclu· 
sões bem como colhidos ensinamentos 
que em princípio contribuirão para uma 
melhoria das futuras iniciatlvss do género. 

BAILE DE CARNAVAL 

Reatizou·se no dia 16 de Fevereiro, na 
nossa Sede, um baile-convívio de Carna. 
vaJ. Entre s6cios, famlliares, apoisntes e 
convidados estiveram presentes cerca de 
300 pessoas. MMla do Céu Guerra, Maria 
Vieira. José Fanha e Júlio César proporcio· 
naram·nos alguns momentos de brilhan­
tismo. com pequenas intervenções anima­

ção. Pars eles o muita obrigado da A25A. 

HDRARID 

DE FUNCIONAMENTO 

DA SEDE 

A partir de 1.2.85 passou a respeitar-se 
o seguinte horário provisório de funciona. 
mento: 

DIAS úTEIS 
-Das 9h 30m às 12h e das 13h às 

17 h 30m 
(As terças·feiras, a partir das 21 h 
30 m até so linsl da reunião de Di· 
racção) 

FINS OE SEMANA 
-Sábados 

Das 14 h às 19 h e das 20 h até final 
do programs televisivo. 

-Domingos 
Dss 14h às 19h 

FORA DO HORARIO ANTERIOR 
-Sempre que se realizem actividadas 

programadas fora dss horas acims 
referidas. 

Todos os fins de semana, em princípio, 
permanece na Sade pelo menos um mem· 
bro da Direcção à disposição dos sócios/ 
/apoiantes para prestação de esclareci· 
mentos, posterior encaminhamento de 
assuntos OIJ resolução de  questões ao 
seu alcance, 



BOLETIM DA AISSOCIAÇAO 25 DE ABRIL 

TOMADA DE POSSE DA COMISSÃO INSTALADORA 

DO CENT. DE DOCUMENTAÇAO/ARQ. HISTÓRICO DA A25A 

(Continuação da pág.2) 
Como se verifica, a função do nosso 

Centro de Documentação não SE; res• 
trlnge ao conceito estático e passivo de 
arquivo, prevlllglando o conceito dlnA.­
mlco e actlvo da mais fácil e rápida 
prestação de informação. Isto é, todos 08 
meios humanos, materiais, flnancelro8 e 
lécnlcos ao seu dlspõr convergem para a 
UDlca razão que pode justificar a ex!s­
t�ncla do Centro de Documentação: os 
utilizadores, ou seja os sócios e apoian­
tes, os investigadores, os estudantes, os 
jornalistas, os outros centroa de do­
cumentação, arquivos e bibliotecas. Em 
suma, todos 08 que estiverem Interessa­
dos em conhecer o que foi o 25 de Abril, 
quais as suas origens e consequências, 
quais os ideais que motivaram o MFA 
«a depor o regime que J1â longos anos 
oprimia o povo português.> 

COMISSÃO INSTALADORA 

De entre a actlvldade que vem sendo 
desenvolvida, sallenta-se no aspecto rela­
cional, o Convénio assinado com o Cen­
tro de Documentação 25 de Abril da 
Universidade de Coimbra. 

Com efeito, a 7 de Dezembro de 1984, 
no Inicio do colóquio «Portugal 1974-
·1984 Dez Anos de Transformação So­
clab, no Auditório da Reitoria da Uni­
versidade de Coimbra, o Presidente da 
A25A, o Reitor da Universidade de Coim­
bra e o Presidente da Comissão Direc­
tlva do Centro de Documentação 25 de 
Abril da Universidade de Coimbra, ass!-

naram um Convénio com o objectivo de 
<uma ampla e recíproca colaboração (. _.) 
visando sobretudo uma troca de expe­
riências e a participação conjunta na 
divulgação documental, objectivando a 
compreensão do processo de transforma­
ção social registado após o 25 de Abril 
de 1974 e (. .. ) contribuindo para uma 
Investigação cientifica séria a Incidir 
sobre o perlodo referido, bem como os 
seus antecedentes.> 

O facto de a Universidade de Coim­
bra, cujo prestigio nacional e Interna· 
clonai dispensa qualquer adjectivação, 
ser a primeira instituição a assinar um 
convénio com o Centro de Documentação 
da A2õA, parece-nos ser o te1temunho 
mais valioso da actuação e propósito da 
A2õA como entidade cultural, bem aaslm 
o reconhecimento público da necessidade 
da preservação do Ideal do 2õ de Abril. 

Desde jA anunciamos aos sóclo.s e 
apoiantes que nos encontramos pronto.s 
e d!sponlvels para a recolha do material 
documental. 

Pensamos que esta recolha it0bre o � 
de Abril é de capital lmport!l.ncln e ur­
gente. Importante, porque nece81'>ària a 
reunião em Portugal da documentação 
sobre o 25 de Abrll de molde a i.r:lvlab!­
l!zar um futuro desconheclmento e a pos­
sivel tentativa de manipulação de um 
dos factoa históricos mais Importante., da 
nossa História recente. Urgente, para 
travar a dispersão e fuga de documentos 
e contribuir pela prática, para a con­
servação do património histórico e cul­
tural do povo português 

Embora neste momento estejamos ape· 
nas no limiar de uma organização téc­
nica, bom é que tenhamos consciência de 
que a reunião do material documental 
sobre o 2õ de Abril, é uma tarefa Impor­
tante. Contudo, a função decisiva e fun­
damental de divulgação da documentação 
recolhida será no futuro, a tarefa que 
mais vincadamente Irá moldar o Centro 
de Documentação da Associação 25 de 
Abril. 

li: para o futuro que apontamos. 
Multo obrigado pela vossa atenção 

BRAZ DA COSTA 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

(Cootinuação da pág. 1) 

- Sensibilização a nível Naclonsl e In­
ternacional do problema, utilizando 
ª
me?o

°:'unicação social e outros 

- Divulgação da Associação e dos 
seus fins, aumentando es realiza­
ções de Amb!to auociatlvo; 

- Desenvolver contactos com entida� 
des, que se considarem necessários 
e convenientes; 

para garantir a resolução do problema da 
sede, prlvellgiendo a sua manutenção no 
Forte do Bom Sucesso e que permita à 
A25A a rea�zsção doa seus fins, Impon­
do-se m Sociedade como baluarte dos 
valores de Abrll». 

Discutklo o problema da sede a As­
sembleia Uansformou-se em Corpo Elelto­
rsl t&ndo-se procédido à eleição dos novos 
Corpos Gerentes cujo elenco coincide em 
grande parte com o anterior continuando­
-se uslm a linha de rumo j6 traçada, 

A assembleia expressou ainda um voto 
de louvor à Oir1tCÇão cessante e aos fun­
clonãrios permanentes da A25A pela acção 
dasenvolvida, agradecendo as mais varia· 
das manifestações de apreço e solidaria· 
dade de que a ,A25A tem sido alvo e ape· 
lou à mãxlms participação e mobilização 
dos seus sócios e apoiantes nas pró)dmas 
realizações e comemoreções do 25 de 
Abril, bem 'COmo em todas as tllfefas que 
se coloquem para a resolução dos pro­
blema da sede. 

A A2SA com os seus sócios, apoiantes e 
simpatizantes tem potencialidades e con· 
dições pare encontrar ss formes adequadas 
de mobilização, psirtlclpação e organização, 
de modo a -vencer o desafio que lhe foi 
lançado e que aceita, segura de que trilha 
um -csminho -correcto, que prestigia a Ins­
tituição Militar perante a opinião pública, 
contrlb1.i1ndo também para a reallzsção dos 
ideais de Abril. 

DIVERSOS 

CICLISMO 

(Continuação da pág. 7) 

SANTARÉM- LISBOA 

Para as categorias de sêniores e sénio­
res especiais, com a particil)ação de 44 
ciclistas, representando ss equipas de 
Bombarralense, Torriense, Pinheiro de 
Loures , Camíde, Melra, Associação Fuen­
dense e uma pré· selecção - nacional sé· 
nlor que disputará em breve uma prova 
em Marrocos. A parttda foi de Santa­
rém (junto à Escola Prátice de Cavalaria) 
e passando por RIO MAIOR, FREIRIA, 
CALDAS OA RAfNHA, ôBJOOS, BOM­

BARRAL, CADAVAL, CEROAL, OTA, 
Al.JENQUEA, OARREGADD, V. F. DE XI­
RA, ALHANDRA, ALVERCA, SAOAVl!:M, 
AEROf'IORTO, AV- BRASIL, CIOA'OE UNI­
VERSITARIA, HOSPITAL OE SANT1A MA­
R!A, AV. A. A. AGUtAR, PRAÇA DE ES­
PANHA, AV. GULBENKIAN, AV. OE CEU­
TA, ALCANTARA, AV. DOS DESCOBRI­
MENl'OS, e com a meta tambbm insta­
lada no mesmo local de prova de júniores. 

A prova foi multo bem disputada e 
corrida pelo venceldor ili média horária de 
34,476 Km. Desistiram 3 ciclistas • foi a 
seguinte ordem de chegada à mets: 

1.' -Fernando Carvalho (Bombarra· 
lense) -4h 38m 27s 

2.'-António Fernandes (Bombarra!en­
se - 4h 38m 30s 

3.0-José Ramos (Selecção) - 4h 
38m 32s 

4.Q -Benedito Ferreira (Bombarralense) 
4h 38m 58s 

5· -Américo Silva (Bombsrra18flse) 
4h 38m 58s 

Todos estes cor�ores são séniores 
es-peciais, tendo o primeiro sénior cortado 
a meta em 6.' lugar e foi ele Mário Alber· 
to (Torriense), com o tempo de 4h 39m 
12s. 

Por equipas foi vencedora a do Bombar· 
ralense. 

A MADRUGADA QUE EU VIVI 

(24/25 DE ABRIL DE 1974) 

Não sendo este Boletim um Revista, 
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os sócios e .apoiantes. A resposta a esta 
iniciativa dar-nos-6 uma ideia das hipóte­
ses de publ!caçio de uma Revista. 

Esperamos a vossa resposta- Partici· 
pem ( convém uma composição curta -
- duas páginas A4 daetilografsdas, nunca 
mais que três páginas). 

Comp. e Imp. na. Tlp .• F.-11cola da A.DFA 

Rua Artllharla UM 'Telef. 663593 

• 000 uemptue. -IS/811 



10 

ORGANIZAÇÃO PRO-SEDE 

Na sequência da decisão tomada na 
Ultima Assembleia GEM"al, em f� da or­
dem de despejo das acti.aals instalações 
até 30 de Outubro próximo, e perante a 
vastidão das actlvldades a desenvolver, 
foi elaborado um projecto de <<Organiza­
ção Pró-Sede>l de que, em sintese se faz 
notícia. 

Definiu-se, em termos de principio, o 
objectivo como sendo a «PRESERVAÇÃO 
DA CONTINUIDADE FIStCA DA A25A>1 
assim concretizado: 

- Manutenção das actuais instalações 

- Obtenção de novas instalações 

- provisórias (alugadas OtJ cedidas) 

- definitivas (alugadas, cedidas. 
compradas ou construídas). 

Foram definidas cinco grandes linhas 
estratégicas: 

- persistente diálogo com o poder civil 
e as autoridades militares, 

-campanha de informação da opinião 
públioa 

- campanha de angariação de fundos 
(Inclui sócios e apoiantes) 

-mobilização interna da Associação 

-oompanha de apoios internacionais-

A envolvente estratégica destas cinco 
grandes linhas deverá ser sempre a ins­

talação de um clima nacional e interna­
cional de solidariedade em torno da A25A, 
lace ao seu significado histórico e à im­
portância e necessidade da sua existência 
no quadro estatutário que adoptou. 

O projecto contém depois um «PLANO 
DE ACTJVJOAOES>1 que agrupa em seis 
grandas áreas cerca de três dezenas de 
activldades concretas. 

finalmente estabeleceu-se uma organi­
zação em conformidade com as áreas de 
actlvidades definidas. prevendo-se a cons­
tituição de seis comissões com missões e 
programas devidamente detalhados, 

As comissões previstas são as seguin­
tes: Comissão de Contacto Civil/Militar. 
Comissão de informação, Comissão de 
obtenção de Sócios e fundos, Comissão 
de Dinamização Interna, Comissão de 
Apoio Internacional e Comissão de Pes­
quisa de !nstalações-

Existiré também uma comissão coon:le­
n&dora do Plano que, além de estabelecer 
a ligação à Direcção da Associação, 
coordenará as actividades das restantes 
e executaré as activldades que não se 
integram nestas ou lançarll outras para o 
efeito. 

A margem, ainda, deste esquema orga­
niz&tivo, váfi-as acçõ-es e contactos estão 
a ser desenvolvidos até à implementação 
do pro;e<:to ora divulgado. 

Constdera-ae como questão de funda­
mental importArlcia a mobilização de to­
dos os sócios em tomo destes objectlvos. 
Alguns serio solicitados a colaborar dt· 
rectltmente. 

De todos se espera a dlvul93ção e 
d&fesa dos prioclpios dlll A25A e neces­
aidBde da sua continuidade. 

NOVOS CORPOS GERENTES 

São oa seguintes os titulares dos órgãos 
sociais eleitos na A. G. de 23-3-85: 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Pre.ridente-Pedro Júlio Pézarat Correia 
Vict! -PTeaíd1"-1Jte -Vítor Manuel Triguei­

ros Crespo 
Primeiro Secretdrio - Manuel Beirão 

Martins Guerreiro 
Segundo Secretdrio -Nuno Álvaro San­

tos S!Jva 
BubBt,tvto.s -Rolando de carvalho To­

mã.s Ferreira 
-Fernando António da Fonseca Ca­

s!mlro 

DIRECÇÃO 

Pruidente -Vuco Correia Lourenço 
V ict! -Pre.sidente -José Manuel da c�st.a 

Neves 
Secretário -Carlos Manuel Costa Lopes 

Camilo 
Te1101o1reiro - José Luls Nâpolcs Gui?rra 
Vogai.li -Antero Anfbal Ribeiro da S.lvu 

-Mário Júlio Baptlata Simões '.l\;Jes 

-António J�aqulm AJmelda de Moura 
-Victor !.tanuel Sousa M. Lorena 

Blrne 
-Cremlldo Lobato Possante 

CONSELHO FISCAL 

Pre,,ide»te-Joio Pizarro Rungel de 
Llma 

Primeiro Secretário - José Moreira de 
Azevedo 

Segu11do Secretário - José Alberto Nu­
ries da Cruz 

PUBLICAÇõES 

Jâ se encontram à venda na nossa seda 
as seguintes publicações : 

-RESENHA BIBL!OGRAFICA SOBRE 
A GUERRA COLONIAL E A REVO­
LUÇÃO PORTUGUESA (1961-1982) 
Esta publicação é a primeira da Série 
(10ocumentos)) do nosso Centro de 
Documentação e o seu preço de 
venda é de 200$00. 

- SEM!NARIO 1<25 DE ABRIL - 10 
ANOS DEPOIS» 
Esta publicação cobre completamen 
te o I Seminllrlo da A25A realizado 
no ano transacro,nas instalaçõe,sda 
Gulbenklan, e tem como preços de 
veOOa 650$00 (sócios e apoiantes) e 
950$00 (estranhos à A25A)· 

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 

MEDALHA COMEMORATIVA 

Editou a nossa Associação uma meda­
lha comemorativa do XI Aniv.-.êrfo .do 
25 da Abrll, da autoria do ucultOf Jo,� 
Aurélio a que 58 encontra 6 venda na  
sede, paio preço da 550$00. 

PRóXIMAS ACTIVIDADES 

Decorre na Sede uma aJCposição do 
património cu!turJI d<t nossa Associação, 
nomeadamente umJ mostra do espólio 
do falec� escritor José Gomes Ferreira, 
que culmlnaré numa sessão evocativa 
daquele poeta, em 31 de Maio. 

Em 17 de Maio na nossa Sede será 
eleetuado o lançamento ao público do li­
vro tcCartas de Mare:m>, de José Fanha, 
com leitura de alguns poemas que o int-e­
gram, pelo autor, acompanhado musical­
mente pelo Carlos Alberto Moniz-

Em 24 de Maio também na nossa Se­
de serâ lançado ao público o livro t<VidJ 
e Obra de Pedro Nunes», da autoria de 
Manuel Sousa Ventura. 

Na noite de 12 de Junho terá lugar na 
nossa sede a trad!cional noite de Santo 
António, bem como a 28 do mesmo mês 
se festej,aré n11quele local a noite de 
S. Pedro. 

No íim d:: semana de 22/23 de Junho 
disputar-se-á na Sede da A'25A um tor­
neio de bridge, podendo os interessados 
contactar a Associação, 6IT1 data mais 
��=��a daqoola, para saberem porme-

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

Tal como tfcou acordado no último AG ordinórla e conforme 
comunicação já feito pelo Presidente do AG do Assoclocõo, o 

Brigadeiro Pezorat Correio, teró lugar em 5 de Julho, com Início 

pelas 2DH30 no nosso sede, uma AG extraordinórlo tendo como 

ponto único de agendo •A problemático do Sede,. 

Contamos com a presença de todos. 
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